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El Bolet ín Oficial, sale los Lunes,  
Miércoles  y Viernes  de cada semana.

No se  admit irá  la correspondencia  
que no v en g a  fran ca .

Se admiten s n s c r i c i o n e s  en e s t i  
Capital en la im pre nta  de la Union, á 
cargo  del socio S eb as t i a n  Kuiz* cal le  
del  Rosario n úm er o  40 .
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G 3 B I E P U T 0  DE LA P R 3 7 I 1 T C I A  DE A L B A C E T E ,

C I R C U L A R  N U M E R O  1 8 5 .

E l  l i m o .  S r .  S u b s e c r e t a r i o  d e la  G o b e rn a c ió n , 
con [c e l ia  9  d e l  a c tu a l  c o m u n ica  á es te  Gobierno  
d e  p r o v i n c i a  lo s ig u ie n te .

El Mini stro P len ipotenc iar io  de S .  M. F .  en  
esta Córte  ha a c u d id o  al Ministerio de Es tado  
s o l i c i t a n d o  la e s l rad ic ion  del súbdi to  portug ués  
Man uel  F er rc ir n  Lu cas ,  c o n d en a do  á d iez  años  
de t rab ajo s  forzados por uso de armas prohibidas  
y t e n t a t iv a s  de  h o m ic id io .  En su c o n s e c u e n c ia  la 
R ein a  ha ten id o  á bien mondar que adopt e  V.  S.  
las m a s  e f i c a c e s  d i s po s ic io ne s  para inquirir el 
p a r a d e r o  del  re ferido  sugelo  y que en el caso de  
ser  h a b i d o  se  p ro ce da  á su detención dando c u e n 
ta i r im e d i o t n m e n i e  á esto Ministerio.  De Real  o r 
d e n  c o m u n i c a d a  por el Sr. Ministro de la Gober-  
n a c i ó n  lo d igo  á V.  S .  para los e l ec tos  corres -
p e n d i e n t e s .  . .

L o  (rué he d i s p u e s to  se inser te  en  es te  p e r ió d ic o  
o f ic ia l , e n c a r g a n d o  A lo s  a u to r id a d e s  que en  caso  
d e  s e r  h a b id o  el M a n u e l  F e rre ira  de L u c a s . sea  d e 
te n id o  en  el m o m e n to  y  conducido  a m i  d is p o s i 
c ión  p a r a  lo  d e m á s  qu e  h a y a  l u g a i . A lb a ce te  15  
d e  O c tu b r e  d e  1 8 5 5 . — José  Cañizares.

O T R A  N U M E R O  1 8 6 .

L a  D i r e c c i ó n  g e n e r a l  de  V en tas  de  Bienes ] \a-

d ó n a l e s  m e  d ice  en  8  d e l  ac tua l lo  s ig u ie n te .
Por el E x c m o .  S r .  Ministro de Hacienda con  

f echa  5  del  actual  se ha com u ni ca do  á esta Di re c 
c ión  gen era l  la Real  orden que s igu e:— Il lmo.  Sr.  
l i e  dado cuenta  á la Reina (Q. B.  G.) de las du
das su sc i tadas  acerca  de  la in te l igenc ia  del  a r 
t iculo 5 .  °  de  la Real  orden  de 1 5  de Agosto
ú l t i mo ,  q u e  trata de los casos  y forma en  que  
deba tener  efecto la condonac ión  de los  a trasos
por ré d i tos  de c e n s o s  concedida por e l  art .  11
de la ley de 1. °  de Mayo próx imo pasado y c o n 
formándose  S.  M. con el parecer del  Tribunal  c o n 
tenc ioso  administrat ivo  y de acuerdo con  el del  
C ons° jo  de Ministros se ha serv ido  mandar q u e  
s in perjuicio de lo que las Cortes  t engan á bien  
re so lv e r  con  vista del  proyecto  de ley que e l  G o 
b ier no  se propone presentar á las m is m a s ,  se  
o bs erv en  las d ispos ic iones s igu ientes .  l . °  Que se  
pe rd o n en  los atrasos que adeuden los censatar ios  
hasta 1 . °  de  Mayo úl t imo por censos  c u y os  r é 
ditos  no se Ies reclamaron en los c i n c o  ú l t i m o s  
años anteriores  y los que rec lamados  no se  p a 
garon por ser dudosa la ex i s ten c i a  d e  su c a p i 
tal ó de su descubier to  con tal q u e  se conf iesen  
deudores del  uno  ó de los otros  que  deberá n  s a 
tisfacer desd e  la fecha de la ci tada ley hasta el  
dia de la reden c i ón .  2 . a Que en  con secuen c ia  liara 
debido  perc ib irse  los corridos  de censos  cobrados  
en a lguno  de  los úl t imos c i nc o  años por a n u a 
lidad co m p le t a  ó á cu en t a ,  á cuyo pago se  r e c o 
n o c i ó  c o m o  debido ,  acredi tado  que fuere c u a l q u i e 
ra de e s t o s  e s t r e ñ i o s . = D e  Real orden lo d igo  á 
V. S .  para su in te l igenc ia y efectos  c o r r e s p o n d i e n 
tes . =  Y la t r a s l a do  á V . b>, pata su  conoc imiento  
espera ndo  se  sirva d i sponer so inser te  en  el  B o l e 
tín oficial t r a s m i t i é nd o la  al propio  t iempo á las  
Oficinas de Hac ienda públ ica y Comisionado prin-
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cipa! de Ventas  'de es ta  p r o v in c ia  para su  c u m 
p l im ie n to  y  e f ec to s  q u e  cor re sp o nd a n.

L o  que se i n s e r t a  en es te  per iód ico  oficial en 
c u m p l im ie n to  de  lo  p r e v e n id o  p o r  la  D irecc ión .  
A lb a c e te  1 5  d e  O c tu b re  de  1 8 5 5 . = J o s é  Cañizares.

O T R A  N U M E R O  -187.

L a  C on tadu r ía  de H a c ien d a  p ú b l ic a  de  e s la  p r o 
v in c ia ,  me d ice  con fecha  15 del a c tu a l  lo q u e  sigue.

Sin embargo de que  al inser tar  V. S.  la c o 
municac ión  de osla Contaduría de 51 de Agos to  
último en el Bolet ín oficial de es ta  provincia n ú 
mero  1 0 6 ,  se s irvió p r e v e n i r  á los Sres.  Alca ldes  
por su c i rcular  señalada con  el 1 6 0 ,  que en el t ér 
mino de diez dias rem i t i e sen  á e s la  oficina c e r t i 
ficación del prec io  que  tuv ieren  en el  d ec e n i o  de  
1 8 4 5  al 5 4 ,  las e s p e c i e s  co n t en id a s  en  el  form u
lario que  en el mismo se c o n s i gn a b a ,  co m o  r e q u i 
sito ind i spensable para la capi tal ización de f incas ,  
cens os  y loros c o m p re nd id o s  en  la Ley  de 1 .  °  
de Mayo p róx im o pasado ,  los que se  de s ig n a n  en  
los pueblos que á co n t in u a c i ó n  se e spresan  no han 
cum pl imentado  es te  se rv ic io ,  á pesar  de haber  tr as 
currido m i s  de un m e s .

Esta falla á las d i s p o s ic i o n e s  de V.  S .  im p o s i 
bil ita á esta Contaduría de formar  la not ic ia  p e d i 
da por la Direcc ión  ge n er a l  de  Ventas  de b ienes  
na c iona les  en  orden de  n u e v e  del  ac tu a l  q u e  V.  S .  
ex ig e  con  la del  1 5 ,  p udi end o  si lo t i en e  á b ien  
rec lamar  las m e n c i o n a d a s  cer t i f i c ac i on es  co n  la m a 
yor  ¿urgencia i m p o n ie n d o  d e s d e  lu eg o  una  mul t a  
á Sos que dentro  del  t érm in o  que  n u e v a m e n t e  les  
s e ñ a l e  no  l l enen es te  d eb er .

L o  que se  a n u n c ia  en e s te  B o le t ín  p a r a  co n o 
cim iento  de  los  A lc a ld e s  y  A y u n ta m i e n to s  c o n s t i 
tucionales  a n o ta d o s  á  c o n t in u a c ió n ,  á  los  qu e  se  
l e s  conmina con una m u l la  de  2 0 0  r s .  s i  en el  
te rm in o  de d iez  d ia s  q u e  se les  s e ñ a la ,  no cu m -  
p  en con la s  p r e v e n c io n e s  qu e  qu edan  D is e r ta s ,  y  
con lo  que d i s p o n e  la  co m u n ica c ió n  de d ic h a  Con-  
ai u r ia  fecha  51 de A g o s to  ú l t im o  i n s e r t a  e n  el  

num ero  1 0 6 .  A lb a c e te  4 5  de O c tu b re  de  1 8 5 5 . —  
«ose Cañizares.

P U E B L O S .
A be ng ib re .  Miriaya.
A lb a c e t e ,  Monta lvos .
t cadozo  Montea legre .

H * - ™ .  % a,u?.0 n z a l ° -

r a 1 é ™ M , m i e l '
Casas  de  J uan  Nuñcz.  Peñ as  de San P ed ro .  
Casas d e  v e s .  P eñ a sc o s a .
Coti l las .  P é l r o l a .
F ue ns a nt a .  Bov edi l la .
F u e n t e - á la m o.  Po zo -h o n d o .
F ue n t e - a lb i l l a .  B i o p a r .
Golosalvo.  S an  Pedro.
! esle“ Socobes.
Jorquera. VtlWoya.
L e  tur.  V i l l a v e r d c .
l ; ! e t o r - V i v er os .
M a s e g o s o .

COPIAS d e  l a s  ó r d e n e s  á  qu e  s e  r e f ie re n  lo s  n ú 
m e r o s  a n o t a d o s  en  e l  R e a l  d e c r e t o  s o b r e  la  con
t r i b u c i ó n  i n d u s t r i a l  y  d e  c o m e r c i o ,  i n s e r t o  en  
lo s  n ú m e r o s  a n t e r i o r e s .

HUMERO i .  °

Sobre responsabilidad de las clases agremiadas. —  27 de Julio da
1 8 4 8  M inisterio de H a c i e n d a .  — Excmn. Sr. — lie  dado cuenta á la
Reina de la comunicación de V. E . de 15 del ac tual consultando las 
dudas que so han ofrecido cu varias provincias acerca del modo de 
llevar á efecto la responsabilidad colectiva de las clases agrem iadas 
para  el pa"o de la contribución industria l y  do comercio, con a rré 
elo á lo prevenido en el a rl. 24  del R eal decreto de 3 de setiem bre 
de 1847 ; y  teniendo presento S. M. que los a rtícu lo s 25  y  41 del 
mismo, en que se previno el recargo  de un 5 por 100 para formar 
fondo supletorio con que cu b rir las partidas fallidas, y  que se con
siderasen tales las cuotas de tarifa  que correspondiesen a los indivi
duos que cesaren en el ejercicio de sus industrias, so a lteraron  en la 
m ,eva redacción que se les dio por o tro R eal decreto  de 10 de Ma
yo últim o, en térm inos de q u edar suprim ido el espresdo recargo  de 
5 por 100; como igualm ente que, por consecuencia do esta disposi
ción la responsabilidad grem ial de que tra ta  el a r t.  2 4 , no alcanza 
ya  á a segurar por todo el año el im porte de las cuotas de los indi
viduos de la clase com prendidos en e l repartim iento  ó m atrícu la  que 
se form a antes del i .  °  de enero  desde que rige, sino que se c ir
cunscribe  a l de las cuotas integras de ta rifa  de los que ejercen la 
in d u stria , comercio, profesiones, artes ú  oficios, sean m as ó menos 
aue  los del prim itivo repartim ien to  ó m atrícu la , aunque  con suje
ción p ara  las e sc is io n e s  d inclusiones en los greini. s  dentro  del año, 
al nrorateo  que corresponda .en  conformidad á las reg las para estos 
casos establecidas; se ha  dignado S. M. resolver: 1. °  Que la re s -  
n‘nn=abilidad co lectiva  de cada grem io se cntianda con arreg lo  á los 
a rtícu lo s  24 , 25  y  41 de los decretos vigentes, fechas 3 do se
tiem bre do 1847  y  19 de m ayo de este ano, por el im porte total de 
las cuotas de tarifa  que correspon an al num ero de individuos que

t m e J ñ c i l q J e  p a re z c a n  lu i r é  las c u o S f  t a r i h , % %  
o le a r e n  que  form a la  A dm inistración según el núm ero  de individuos
del grem io, y  las que tuviesen señaladas en los repartim ien tos m e
diante la  categonzacion  autorizada por el citado a rtícu lo  2 5 . 2 . °  
Q ue os por consiguiente rebaja  a l cargo do cada g rem io la  cuota de 
ta rifa  que  con sujeción al proratco  establecido re su lte  fallida por

■
ncral de C ontribuciones directas.

HUM ERO. 2 o

Sobre r e s p o n s a b i l i d a d  de las clases agrem iadas— 28  de Setiem
bre  de 1 8 4 8 .— D irección general de C ontribuciones d i r e c ta s .- E l  
Intendente de la provincia de (-aceres ha rem itido  á esta  Dirección 
un oficio del A dm inistrador de C ontribuciones d irectas, consultando 
las dudas que lo o cu rren  con vista de la R eal órden de 2 7 de julio 
último, sobre el modo de llev a r á efecto la responsabilidad colectiva 
de las clases agrem iadas p a ra  e l pago de la  C ontribución Industrial 
y  de Comercio. Los puntos m as sustanciales que som ete á resolución 
son: 1. °  Si el aum ento a l cargo 6 cupo de un  grem io por los que 
so incorporen á él de nuevo, ó sea después de aprobado y  puesto en 
ejecución el repartim ien to  anual á que se refiere la declaración final 
del a rt. 2 . °  de la citada R eal orden, ha  de so rd o  la cuota ín tegra 
de tarifa, por todo el año, 6 por solo e l tiem po que  so considere do 
pago á jos nuevos agrem iados, con deducción de lo perteneciente al
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! ' 'm apire en que princip ien  á ejercer la industria. 2. -  Si el déficit 
fl ' • re su lte  por las partidas fallidas do que haya de responder e 
■' lem io en el año inm ediato, ha de recargarse ó no á todos los indivi
duos que se com prenden en el repartimiento. Y 3. c Si han de re 
bajarse do las cuen tas las citadas partidas, s íg an se  vayan justifican o 
los fallidos. La D irección, con presencia de.las dudas propuestas, ha 
resuelto : 1. °  Que lo prevenido en la Real orden de 27 do julio no 
a lte ra  en lo m as m ínim o los artículos 13 y 40 del Real decreto de 
3 de se tiem bre de 1347 , y  que por lo lauto el aumento de cargo 
del cupo grem ial, por los individuos que ron posterioridad al repar
tim iento princip ian  á e je rcer sus industrias, es y se entiende por lo 
que les corresponda prora,cando la cuota de tarifa, según los casos 
respectivos; pero  sin trascendencia directa al gremio; en una palabra: 
la acción de la H acienda para con estos md.v.duos debe ser la que 
se tiene p ara  ron  los de industrias no agremiadas hasta que en el

*
* 8 *  

HUMERO 3 . °  

anitos de interés común.— 3 de Noviem bre de

i : # # # # : #
r a  n r a c l r t c  n r O V i n C i a i L b  f í p  m i n  n l r v r r . , ________

. -¡jipa ó inuum 't'   --V u u m rm u -
r a  gastos p ro v  "  csl6 desacuerdo, de que algunas prov incias

Z & E i X ' ü S X Z ' X ,
cuota que  no puedo f  Je l max,mun de un  10 por 100 para
r,ce , y  que  no ha  de ^  p(1T in 0  para los m unicipales, y no la 
gastos p ro v in c ia lc -, J ]C c?tc no puede suje ta rseá  una cifra

las locales y  en heclto. • c?te estado, no podiendo perm itir ^la 
co n stan te  y  perm anen te^  ^  ^ m o n  de los impuestos públicos ha- 
D irecem n g en era l que ia lev, y considerando que la . .  . . .

H
mmm
el l te a l  decre to  de 8 de ju n io  do i 8 í 7.

2.* Cuando la autorización concedida para gastos m unicipales 
no lo sea por un tanto po r ciento, sino que solo se contraiga á una  
cantidad determ inada, reca rg ará  V . S. el tanto por ciento que á es
la corresponda, con arreg lo  al cupo del pueblo siempre que no ex
ceda del máximun; procurando conciliar, en cuanto sea posible, la 
proximidad de su im perte á la cantidad autorizada, con la desapari
ción de las fracciones de m aravedí.

3 .a Todo contribuyente que se adicione á las m atrículas, des
pués de formadas estas, satisf. rá  por razón de recargos e l mismo 
tanto por ciento que se exija á los comprendidos en ellas, asi como 
á los que se cseluyan se les bajará la cuota p rin c ip a l y  recargos.

4 .a E l premio de cobranza se les exijirá, como está mandado, 
sobre el im porte de la cuota principal y  recargos autorizados.

5 .a A los mercaderes ambulantes no se les im pondrá cu o ta  al
guna por el concepto de recargo para gastos m unicipales, p o iq u e  es
tán exentos de este gravam en por P ea l orden de 23 de noviem bre 
de 1852.

Todo lo que comunica á V. S. la Dirección para  su  cum pli
miento, sirviéndose V. S. avisar el recibo de esta c ircu lar.

Dios. e tc .— Augusto Am blard.—  Sr. Administrador de H acienda 
pública  de la provincia de ....

( S e  c o n t in u a r á . )

INSTITUTO PROVINCIAL DE S E G U N D A  ENSE-
ÑA.NZA DE ALBACETE. '

La Gaceta de Madrid del 9  de los corrientes publica  
la Real órden siguiente.

« l im o  Sr.:  He dailo cuenta á la Reina (Q. D G .)  de  
varias solicitudes dirijidas á este Ministerio pidiendo in cor
poración de estudios de latinidad y hum anidades h ech o s  
privadamente sin haber cumplido con las formalidades  
prescritas en el reglamento vigente; y deseando S .  M . evi
tar perjuicios á la juventud estudiosa, y quitar al propio  
tiempo todo protesto para la ¡ntbiervancia  de las d isposi
ciones que rigen en esta materia se ha servido resolver lo  
s ig u ien te .— Artículo 1 .  °  Los que hayan hecho privada
m en te  estudios de Latinidad y humanidades sin haber cum
plido con lo prescrito en la sección 9 .  del reglam ento de  
1 0  de Setiem bre de 1 8 5 2 ,  podrán incorporarlos bajo lar 
condic iones establecidas en la Real órden de 2 8  del mismo  
m es y año, entendiéndose que por derechos de matr cula  
del curso académico que acaba de terminar han de satis a -  
cer  1^ 0  r s  °  Los comprendidos en el articulo ante
rior presentarán sus solicitudes documentadas á los C efes  
de los establecim ientos donde deseen hacer la incorpora
ción antes del dia 16 de Noviembre proxiroo, no dándose

*
rCCí a s 8d!1spot¡ctmesSld e Cla sección 9 . a del R eglam ento  á 
que se refiere la Real órden anterior y en la parte que  
concierne á la citada Real órden son las s i g u ie n t e s : » A r -  
ticulo 3 7 3 .  Solo se admitirán matriculados para ¡a « ”  
za doméstica cu los Institutos a g r i a d o s  y p r o ' ^ c w l e s j o s

nombrado por el A lcalde, d eb iendo este autorizar la cer 
tificación- til exam inando pagará los veinte rs. de que h a .
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M,i el ar.t. 1 9 4  y verificará su matrícula d< sde el 15 de 
Agosto  hasta el 1 '  de S e t ie m b r e .  Al t. 3 7 5 .  Los alum
nos ele en se ñ a n z i ,  d om ést ica  no necesitan presentarse per
so n a lm en te  c  el Inst itu to  pata matricularse; podrán ha
cerlo  por m ed io  d é  encargado remitiéndole los d ocu m en 
tos' n ecesar ios .  A rt .  3 7 6  Los alumnos de enseñanza d o 
m éstica  so adm itirán  solo hasta el i .  c  de Setiem bre, pa
sado el cual ne se matriculará n inguno.»

La R eal órden que se cita en el articulo 1 °  es co
m o  s ig u e — Ministerio de. Gracia y J u s t ic ia .= S c c c io n  2 . a 
Circular = Deseando S. M. evitar los perjuicios que pue
den  cansarse á los a lum nos por el transito de un sistema 
de estudios á otro, según el nuevo reg lam ento , con e sp e 
cialidad en los primeros años de la 2 . a enseñanza; y con 
presencia de lo informado por el Héctor de la Universidad  
central en una instancia de D. Juan. Luis de Lena se ha 
dignado reso lver  q u e  sean de abono los tres años de Lati
nidad á los a lum nos que acrediten haberlos estudiado con  
matrícula ó sin ella, s iem p re  que presi nten á los R e d o 
res de las Universidades ó á ios D irectores de Institutos 
certificación expedida por p receptor  de Latinidad con tí
tulo legalizada por un escribano si tratan de hacerla valer 
dentro  de la provincia en q u e ,e l  p receptor  resida ó por  
tres  si p er ten ece  á distinta provincia el pueblo de la resi
dencia de dicho preceptor: que sufra ademas ante un Tri
bunal compuesto de los tres preceptores  de Latinidad un 
rigoroso exam en extraordinario  y  paguen en la D eposita
ría antes de ser  admitidos al e x á m en  los derechos del 
m ism o, y por los de matrícula de cada año 2 0 0  rs. que  
perderán en el caso de salir reprobados: que en  dicho  
e x a m en  para no perjudicar los derechos  adquiridos por 
os que han estudiado por Jas con d ic iones  legales ,  no se  
es ponga otra nota que la de a p r o b a d o s ; y  por ú lt im o  

que estas disposiciones se entiendan  solo  para los  que se  
ni un en el caso á q u e  se  refieren al em p ezar  el curso  

primero: deb iéndose  después entra» de l leno  y sin e x c e p 
ciones en las condic iones que d eterm ina el reg lam ento .  
D ios  guarde á V . S .  m u chos años. Madrid 2 8  de S e t i e m 
bre de 1 8 5 2 . ^=EI Subsecretar io ,  A ntonio  E sc u d e ro  S r .
Rector de la Universidad d e . . . .

Lo que se anuncia al público  para su co n o c im ien to .  
A lbacete  1 3  de O ctu b re  de 1 8 5 o . = Y .  °  B. ® ril D ircc -

e Z z  Rubio  T° máS G u i l lm - ' ~ VA S ecretar io ,  Felipe S a n -  

COMISION DE IN S T R U C C I O N  PRIMARIA DE
l a  P r o v i n c i a  p e  A l b a c e t e .

. R econ ocien do  esta corporac ión ,  la utilidad y  ventajas  
Tirn . r.n publicada, por el In sp ector  del R am o , en la

d ice lCr at n i’8 ' n , ,  D o n M a n u e lMarques.' ,titulada >T„- 
“ , di “ butiro, de cuantos puntos abraza la legislación vi-

5 0 1  ?  Ir‘6truccion Prim aria , d esd ó la  publicación de la ley
de de Julio de 1 8 3 8 ,  hasta la actualidad» ha acor  lu-
(iue lto !’! 83 Ur'ibhco p°r  m ed io  del Boletín  oficial, para
c a l e s  y P r  r °  f  Ayuntamientos,  Comisiones lo-«api

D . A n to n io  V e la sc o ,  alcalde 1 .  =  constitucional de  esta  
vil la, P r e s id e n t e  de  su A y u n ta m ien to  & c.

Hago saber: Q u e  en los dias 2 3  y 31  del corr iente  á la 
hora de orí ce  á d oce  d e  su m añana se  celebrará  en esta  

Capitular baja, con  arreg lo  al p liego  de con d ic ion es  
que estará de manifiesto  en la S ecre ta r ía  de  e s te  A yu n ta-  
m u  n o, el rem a te  en  pública subasta del m a ta d e ro  de l e 
so unca e propios para el año p r ó x im o  ven id ero .

^ ara a Se Q eral in te ligen c ia  m an d o  publicar  y fijar

éste  en los sitios nco s lu m l rudos de esta villa. I le ll in  15  
de O ctub re  de 1 8 3 5 . = A n  Ionio Reíase o . — l'or su mon
dado, Justo Millan F u e r o ,  secretario  inter ino .

Se  saca á pública subasta y por lúrniin i de un año 
que dará principio en prim ero de Enero de 18 3 6 ,  el m o-  
1 no harinero q u e  á las m árgenes del locar  poseen los pro
pios de esta villa y la de V es, cuyo prim er rem ate  tendrá 
lugar el D om ingo 21 de los c o r r ien tes  y hora de las dos 
de su tarde, bajo el pliego de con d ic ion es ,  que so halla de  
manifiesto en la Secretaría de este  A y u n tam ien to .  Balsa 
8  de Octubre de 1 8 5 3 .= 1 * .  A. I). A . ,  P ed ro  S a c z . =  Por 
su mandado, Agapito O l iv a r e s , S ecretar io .

P a r t e  n o  o f i c i a l .

tiu kl ni n mi,
. . i ó

principios de economía 
domestica

con a p l ic a c ió n  á la  m o r a l , r e la c io n a d o s  con todos  
lo s  d e m á s  d e b e ro s  de  la  m a d r e  de  f a m i l i a ;  y  r e g la s  
g e n e r a le s  p a r a  c u m p l i r  con e l lo s .  lJo r  D .  C ar lo s-  
Y e n e s ,  in s p e c to r  p r o v i n c i a l  de  i n s t r u c c ió n  p r i m a r i a .  
O bra  d e d i c a d a  á la  S e ñ o r i t a  D o ñ a  C a r o l in a  D e l 
g a d o  Y en es ,  y  á la s  n iñ a s  de  l i p r o v i n c i a  d e C u e n c a .

A n i m a d o  el autor  por el vo to  u n á n i m e  de  c u a n 
tas p e r s o n a s  han  ten ido  la b on da d do examinar  
el m a n u sc r i t o  cuya  p ub l i c a c i ón  a n u n c ia  hoy:  c o n 
v e n c i d o  d e  q ue  la famil ia es  e l  m e d i o  ma s  po
d er o s o  de c ivi l i zar m or a l i zan do  á un p u e [q0j 
q ue  el móvi l  p i i n c ip a l  en la famil ia para co n se 
guir e s te  obje to  es  la r n u g e i , y d e  q ue  necesita  
esta para d e s e m p e ñ a r l e  d i g n a m e n t e  l a c o m p e t e n t e  
in s t rucc ión;  q u e r ie n d o  l lenar en fin el va c i o  que  
se  o bs erv a  en nuestra patria do ob ras  de  eslii e s 
p e c i e ,  in d i ca n do  á lo m e n o s ,  por m e d i o  de  la que  
se a n u n c ia ,  que  se t i e n e  s in  cu l t iva r  c o m o  es d e 
b ido  el t err en o  m e j o r ,  el ma s  ca p az  d e  p ro du 
cir las flores y los f rutos  ma s  es q u is i t o s  que  se  
p u e d e n  d es e ar  para l l enar de bel l eza  y p arn | , auer 
rico á un pois;  se  ha d e c i d id o  á dar al públ i 
co  csra ob ra ,  cuya  m a yo r  parte fue escr i ta  sin 
otro obje to ,  q u e  el de p ro p o rc i o n a r  un cuaderno  
de  e c o n o m ía  d o m é s t i c a  á las m a e s t r a s  q ue  trata
ran de hacer  op o s i c i ó n  para o b t e n e r  la d irecc ión  
de  una es cú e l a  p ú b l i c a  de  n inas .

Ni el c a r á c t e r  del  autor ,  ni la idea que  t iene  
de sí m is m o ,  ni la q ue  lia f or m ado  de  su obra lo 
c o n s i e n t e n  d ec i r  otra cosa al a n u n c i a r la  s ino lo 
que al p r in c ip io ,  e s to  e s ,  q ue  las d ign as  y a u 
torizadas per s on as  que  la lian v i s to :  le  han ani
m ado  á q ue  la p u b l i q u e ,  j u z g a n d o  q u e  p u e d e  
prestar u t i l idad .

Esta obra cuya  im pr es i ón  es  e s m e r a d a  se  v e n 
de á 4 rs .  en  esta I m p r e n t a .

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»


